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João Batista e os rios profundos
Como bem expressouo poeta e escritor bra-

sileiro J. Guimarães Rosa, os rios são como 

os seres humanos. Têm seu nascimento em 

lugares elevados, límpidos e, às vezes, ape-

nas gotejam por entre as rochas, formando 

pequenos arroios, que vão se avolumando, 

crescendo ficando mais fortes. Depois que 

crescem,conseguem arrastar areia, pedras, 

levar embarcações, transportar pessoas e 

coisas, interagir com a vida local onde pas-

sa e pode chegar a se tornar imprescindível 

para aqueles de quem está próximo, mas 

initerruptamente prossegue seu curso e, se 

sua trajetória é longa, aprofunda cada vez 

mais seu caudal, mas vai se tornando ao 

mesmo tempo mais sereno, até chegar nas planícies da costa onde terminar sua jornada desaguan-

do nas grandes águas.

De fato um espelhamento da própria vida humana, que da pureza da infância, prossegue com ím-

peto na juventude e vai serenando à medida que os anos passam até um dia desaguar nas grandes 

ondas do espírito.
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“Quando escrevo, repito o que já vivi antes.

E para estas duas vidas, um léxico só não é suficiente.

Em outras palavras, gostaria de ser um crocodilo

vivendo no Rio São Francisco. Gostaria de ser

um crocodilo porque amo os grandes rios,

pois são profundos como a alma de um homem.

Na superfície são muito vivavez e claros,

mas nas profundezas são tranquilos e escuros

como o sofrimento dos homens”

- João Guimarães Rosa –
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No deserto da Judéia corre um rio. O grande Rio Jordão. Rio solitário. Corre até desaguar no Mar 

Morto, o mar salgado onde nenhuma forma de vida pode existir. Toda a vida e pujança do rio Jordão 

se extinguem na mineral salinidade daquele mar...

João Batista atuou alí, próximo a sua desembo-

cadura, chamando o povo à consciência de que 

era necessário uma transformação.

João era jovem em idade, mas tinha uma alma 

sábia e profunda, plena de experiências e dis-

posta a abrir os olhos de seus contemporâneos, 

convocando-os a se purificarem nas águas do 

Jordão, para que com a consciência clarificada 

pudessem enxergar melhor o que estava por vir.

João vivia próximo à foz do Jordão. O que os 

Evangelhos nos relatam, nos deixa claro que de-

pois de haver batizado Jesus naquele mesmo 

rio, João já não prosseguiu por muito tempo sua 

trajetória terrena, foi condenado à morte e sua 

grande alma retornou às “ondas resplandecen-

tes” do Espírito Paterno.

Ao nos aproximarmos – cada ano de novo - da 

época de João Batista surge a oportunidade de 

mergulhar fundo no rio de nosso destino.  Para rever o que foi vivido e experimentado, mas também 

para refletir qual é a essência de nosso existir na Terra. A época de João Batista dentro do ciclo do 

ano cristão, é talvez o momento mais propício para estas reflexões, como nos exortam suas pala-

vras:

-“Metanóia!1”, o batismo de transformação.

Em Israel, corre o Rio Jordão, testemunha de grande parte da história humana. No sertão brasileiro 

(que é quase um deserto) corre também bastante solitário o Rio São Francisco, testemunha da dura 

realidade da gente simplesque vive naquelas regiões, dureza que, em grande parte, é fruto das enor-

mes desigualdades sociais que caracterizam nosso país.

Na atualidade o povo brasileiro passa por mais um momento histórico de descaso e desgoverno, 

onde a revolta, a perplexidade e o sofrimento se aprofundam.

Que João Batista nos inspire a fazer o mergulho profundo e que nos ajude a retornar superfície ilu-

minados pela luz interior de Cristo.

 Renato Gomes
Pastor da Comunidade de Cristãos em Botucatu

peabiru62@gmail.com

1 ”metanóia” palavra grega que é usada no NT para caracterizar a intenção do batismo realizado por João no Rio Jordão.
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Lc. 9 : “… y comieron y fueron todos saciados...”
¿Cuándo nos sentimos realmente saciados? ¿Necesitamos mucho? ¿O qué es lo que nos alimenta? 

- Hace muchos años caminaba en los Andes de Argentina, buscando la laguna de Los Pozuelos, 
cerca de la frontera con Bolivia, lejos de los pueblos. Olvidé comprar comida; en realidad no estaba 
preparado para una caminata larga. Ni tenía carpa, sólo un sleeping. Como hacía frío en la noche, 
me acerqué a un rancho sencillo en el campo, cerca de la laguna, para preguntar si me podría que-

dar bajo techo en algún galpón. Nadie me abrió. En estas casas en piedra de los campesinos no 
había servicio de electricidad.  De un rancho al otro había que caminar unos 20 minutos. Cada uno 
vivía bastante aislado, solo, en este altiplano. Recién el tercer campesino me recibió, me prestó su 
galpón con piso de tierra; colocó una bolsa plástica como mantel encima de la mesita vieja; buscó 
un frasco con petróleo con una mecha para alumbrar el espacio, y finalmente llegó con un trozo de 
pan seco y una jarra de té caliente. Habíamos hablado muy poco, no mostraba curiosidad, pero sí un 
profundo sentido de hospitalidad. La misma escena se repitió en la madrugada del día siguiente: un 
trozo de pan seco y una jarra de té caliente. Después, finalmente, caminaba ocho horas alrededor 
de la laguna para poder volver a la ruta principal. No tenía hambre.  ¿Por qué? ¿Qué nos satisface? 
¿Qué nos alimenta? No es la sustancia de los alimentos lo que nos nutre. Es la manera como uno 
lo prepara, la actitud interior, como uno da, como uno comparte algo. Una oración para agradecer 
para la comida lo expresa en esta manera:”El pan no nos alimenta; lo que nos alimenta en el pan es 
la palabra eterna de Dios, es vida y Espíritu.”

Andreas Loos
Sacerdote en Cali, Colombia

cali@lacomunidaddecristianos.org

A Flor e a Festa de São João 

João Felipe Ginefra Toni2

«Ändert eure Seelenverfassung, denn das Reich der Himmel ist nahe herbeigekommen.» 

“Transformem seu estado de alma, porque é chegado o reino dos céus” (Mat 3:2 apud Steiner 2002, 

tradução de Sônia Setzer)

A festa junina ou festa de São João, celebrada no período de solstício de verão no hemisfério norte, 

e no hemisfério sul durante o solstício de inverno, faz-nos tradicionalmente recordar, entre outros 

aspectos, sobre a relação entre importantes acontecimentos cósmicos e algumas de suas manifes-

tações na natureza e na evolução da consciência humana. Desde a idade média, o conhecimento 

popular atribui a diversas plantas com flores, o nome de São João.Por exemplo no hemisfério norte,a 

erva-de-são-joao (Hypericum perforatum) é bastante apreciada pela beleza da suas radiantes flores 

pentâmeras amarelas e por suas propriedades medicinais, usadas principalmente no tratamento de 

2 MSc., Biólogo. Pesquisador Associado, Instituto de Ciência Contextual - Seção de Ciências Naturais do Goetheanum, Dornach, Suíça. 
Email: ipegtoni@gmail.com
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depressão.Já no hemisfério sul há uma planta conhecida pelo nome popular de cipó-de-são-joão 

(Pyrostegia venusta). Justamente o nome de cipó-, ou também flor-de-São-João, indica que esta 

plantafloresceno mês de junho, coincidindo comtal festividade. Além disso seu nome é alusivo ao 

seu uso na decoração das festas de São João noBrasil. A flor enfeita os mastros de festas juninas 

e incluso, foi eleita como uma planta-símbolo do município de Campinas (SP), cidade onde o autor 

(que também leva o nome de João) nasceu. Mas aparte as coincidências, como o tempo de flo-

ração, o que mais levaria a imaginação popular a identificar essa planta com a festa de São João?

Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers, ou flor-de-são-joão, uma liana lenhosa da família Bignonia-

ceae, família a qual também pertencem o ipê e o jacarandá, é originária das florestas da Bolívia, 

Paraguai, Brasil e nordeste da Argentina. No Brasil é comumente encontrada em formações savâ-

nicas e florestais do bioma Cerrado. Essa espécie é utilizada como ornamental, não só no Brasil 

como em diversas partes do mundo, devido à produção abundante de flores de coloração laranja-

avermelhado.Pela etimologia do nome científico da espécie, encontramos uma primeira indicação 

sobre a natureza deste cipó e sua relação com a época de São João. O nome cientifico é composto 

pela designação genérica Pyrostegia quevem do grego pyr = fogo e stege = coberta e pelo epíteto 

especificovenusta: do latim venustus, que faz referência as vistosas flores desta espécie. De fato, a 

primeira impressão que temos quando observamos esse cipó em floração é de uma labareda típica 

de uma fogueira de São João, como aquela 

retratada com muita sensibilidade e uma riqueza de movimentos pelo pintor francês Julies Breton 

(Figura 1). Daí, advém também um outro nome popular nos países de língua inglesa, por exemplo, 

nos Estados Unidos onde essa planta foi introduzida,esta tornou-se então conhecida como “the 

flame vine” 

(cipó de fogo). Fig. 1 - Festa de São João, por Julies Breton 1875
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Além disso, o cipó-de-são-joão nos surpreende com 

o dinamismo de seu desenvolvimento, desafiando a

noção de um reino vegetal imóvel (comparado ao reino

animal) e concordando com os jardineiros que descre-

vem suas inflorescências cimosas como uma espécie

de “cachoeira” de flores laranjas. Poucas imagens são

tão dinâmicas na natureza como uma fogueira ou uma

cachoeira. Esta magnífica liana logra unificar essas duas

qualidades num só efeito visual através da formação, por

um lado, de um denso padrão de ramificação, cobrindo

paredes, muros e cercas com a sua folhagem perene

e por outro lado,deseu máximo esplendor em estágio

reprodutivo,revestindo-se assimcom umacoloração vi-

vaz e ardente em pleno inverno; e deste modo criando

um forte contraste com o verde de suas folhas com-

postas e com as tonalidadesmais apagadas próprias de

uma paisagem desta estação (Figura 2).

Ao estudarmos a morfologia floral de Pyrostegia venusta, descobrimos que tal caráter dinâmico que 

nos manifesta na totalidade da impressão da espécie, também está fortemente expresso nas partes 

da planta, e em especial no desenvolvimento floral. Se mudamos o foco de nossa atenção para 

uma única flor ou até mesmo para uma só inflorescência, torna-se ainda mai evidente o p  sexuada 

desse cipó. No inicio do desenvolvimento floral, os botões florais surgem de um mesmo ponto mas 

com cada botão em distintos estágios e tamanhos. Estes últimos somente se tornam visíveis no 

momento em que se “desenrolam” da bráctea (folha modificada) que o envolve e o protege (Figura 

3a-3b). Neste momento, o cálice vai tomando corpo numa forma ovóide, com uma coloração verde 

limão mais intensa que as folhas anteriores e protege a corola que num segundo momento emerge 

também com uma coloração verde limão (Figura 3b). Aos poucos a corola vai mudando sua cor 

num gradiente de amarelo para um laranja-amarelado, assumindo uma forma mais alongada, se-

melhante a uma “banana-ouro” (Figura 3c). Nos estágios florais mais avançados e que precedem a 

antese (abertura da flor), ocorre uma notável diferenciação da base em relação ao ápice floral. Este 

último tem uma forma inflada, como um balão, em contrapartida a base é estreita e comprida. Neste 

momento da pré-antese, a flor assume um tom laranja-avermelhado vibrante e, dada sua forma ca-

racterística, anuncia um próximo estágio ainda mais esplendoroso: o estágio da polinização. Neste 

estágio  a corola é tubular, terminada em cinco lóbulos, dosquais três se curvam em direção a base 

e os outros dois lóbulos apresentam quatro estames que estão fundidos na base com a corola e a 

flor se prepara para a liberação de pólen e néctar para os visitantes florais e potenciais polinizadores 

(Figura 3d-e).  O pólen é apresentado através de suas anteras localizadas na parte superior e externa 

ao tubo floral. Já o néctar é secretado através de nectários localizados na base do tubo floral em 

torno do ovário onde esta substância é acumulada e armazenada. Neste sentido, a forma da flor 

constitui uma polaridade morfo-funcional entre a base (mais amarelada e de qualidade mais vegeta-

tiva) e o ápice (mais alaranjado e de qualidade mais sexuada), da mesma maneira que a planta como 

Fig. 2 - Hábito de Pyrostegia venusta, uma “cachoeira” 

em “flamas”. Foto: Viviane Trunkle
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um todo constitui uma polaridade morfo-funcional entre o sistema caulinar vegetativo e o sistema 

floral reprodutivo.

Estas flores são importantes fontes nutricionais para beija-flores e psitacídeos, que se alimentam 

do néctar, sendo os primeiros seus principais polinizadores (Gobatto-Rodrigues & Stort 1992). Nos 

trópicos, a polinização por aves desempenha um papel fundamental na biologia reprodutiva vegetal. 

Só no Brasil, por exemplo, 40 por cento dos géneros de angiospermas (plantas com flores) poliniza-

das por animais são ornitófilas (Oltmann 1996). No caso da América do Sul, o biólogo suíço Andreas 

Suchankte, em sua obra prima O Continente dos Colibris, aponta paraa polinizacao por beija-flores 

como um dos principais fatores que influenciam a evolução morfológica de angiospermas neste 

continente. Isso nos leva a repensar a importância das interações ecológicas, não num sentido de 

que as aves são a causa evolutiva dessas formas florais mas sim de que toda evolução se trata, em 

verdade, de uma co-evolução. Isto é, há um limite tênue entre flor e beija-flor e a existência de ambos 

torna-se impraticável se pensamos um sem o outro. Portanto, não é de se surpreender o fato que 

beija-flores e a flor-de-são-joao compartilham a mesma distribuição geográfica, ou seja, ambos só 

ocorrem nas regiões neotropicais!

Fig. 3- A-E: Morfologia do desenvolvimento floral de Pyrostegia venusta. F- Beija-flor-de-papo-branco, Leucochloris al-

bicollis , uma entre tantas outras espécies de beija-flor polinizadoras de P. venusta. Barra: 2cm. Fotos: Viviane Trunkle 

e Norberto Bolzón.
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Trata-se de um exemplo típico da chamada polinização cruzada. Tanto as anteras que contém o 

pólen como o estigma que o recebe estão projetados para fora da flor, um pouco antes da abertura 

da corola. Assim, quando o beija-flor introduz o seu bico no tubo floral, este projeta sua língua até 

a base do tubo floral, possibilitando o acesso ao néctar; e consequentemente as anteras e o fron-

te do beija-flor acabam se tocando de maneira que o pólen é depositado no fronte do animal. Se 

observamos esta foto com atenção, notamos que os lóbulos estigmáticos estão fechados, ou seja, 

o estigma não está todavia receptivo ao pólen. Isso tem um profundo significado: primeiro, existe

uma separação espacial entre anteras e estigma, sendo as anteras voltadas para baixo e o estigma

voltado para cima; segundo, existe uma separação temporal entre esses orgãos, ou seja, os orgãos

masculinos (anteras) amadurecem primeiro que os orgãos femininos (estigma). Consequentemente

a única maneira do pólen sedepositado no estigma seria através do beija-flor que “cruza” o pólen de

uma flor com o estigma de uma outra flor, possibilitando assim a reprodução por meio de sementes.

A partir daí nos damos conta de uma intensificação daquele dinamismo do desenvolvimento floral 

descrito anteriormente. Poderíamos ainda dizer que a flor-de-são-joão atinge uma espécie de oitava 

na escala musical. Goethe em seu ensaio sobre A Metamorfose das Plantas chamou de anastomo-

se espiritual esse processo que parte de uma unidade orgânica que é a semente, passando pela 

separação dos sexos em estames e carpelos com suas anteras e estigmas, respectivamente, e 

culminando na re-união de ambos os sexos na polinização e subsequente formação de sementes 

(frutificação3). 

Vale ressaltar ainda que nãoé uma coincidência o fato de que o fruto de Pyrostegia venustaé uma 

sâmara que contém sementesaladas com extensões membranosas, que auxiliam na dispersão pelo 

vento! 

3 von Goethe, J. W.  (1790): Versuch die Metamorphose der Pfl anzen zu erklären. Gotha. § 63, p. 42 .

Fig. 4 - Interação planta-polinizador. Visita do beija-flor-de-veste-preta (Anthracotorax nigricolis) à 

flor-de-são-joão. Foto: José Francisco Haydu
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Se somamos a isso, a importância do fogo na dinâmica ecológica do Cerrado, passamos a enten-

der melhor não só a relação flor-de-são-joão e seu meio ambiente, como também descobrimos que 

ela é em verdade uma espécie de imagem especular do seu próprio entorno. A flor-de-são-joão 

manifesta em formas e cores todo o seu contexto de vida. Talvez, por essa e outras razões diver-

sos povos nativos americanos enxergavam nas espécies de animais e plantas divindades que lhe 

ensinavam muito sobre a vida. Em especial, uma lenda indígena norte americana sobre a flor e o 

beija-flor ilustra muito bem isso:

Existiam duas tribos morando à beira de um rio: uma tribo maior e uma tribo menor.A tribo menor 

plantava e pescava com muito afinco e, com isso, começou a ter mais peixe e maior abundância 

de alimentos. Isto gerou inveja na outra tribo, que começou a hostilizar seus vizinhos, primeiro com 

palavras, depois com gestos e por fim declararam guerra àqueles que, mesmo em menor número, 

eram mais trabalhadores e eficientes.Indiferentes a estas questões, dois jovens se enamoraram, po-

rém cada qual pertencia a uma tribo. O rapaz pertencia à tribo menor e a jovem à tribo maior. 

Apesar da guerra, os dois se encontravam às escondidas, mas um dia os guerreiros da tribo da 

jovem a seguiram e os encontraram namorando. Depois de espancar o rapaz e pensando que ele 

já estivesse morto, levaram a jovem de volta à tribo. O Conselho dos Anciãos foi convocado para o 

julgamento da pobre jovem. A acusação era de traição, já que as tribos estavam em guerra e eles 

acreditavam que ela passava segredos para a outra tribo. A sentença era de morte, mas por ela ser 

muito jovem e bela, convocaram os Xamãs que resolveram transformá-la numa flor.O rapaz, soco-

rrido por seus guerreiros, sobreviveu ao espancamento e, tão logo se recuperou, passou a procurar 

desesperadamente pela sua amada. Ele chamou os Anciãos e anunciou que iria até a outra tribo 

em busca de seu amor. Eles não permitiram tremenda loucura e tentaram, de toda forma, impedi-lo. 

Afirmaram que na sua tribo existiam lindas moças que poderiam ser boas esposas e dar-lhe filhos 

fortes e saudáveis. O rapaz estava irredutível e, os anciãos, vendo tamanha decisão e tristeza do 

jovem, chamaram os Xamãs para ajudá-los. Depois de muito pensar e sabendo que a jovem amada 

tinha sido transformada em flor decidiram transformá-lo em Beija-Flor. É por isto que o Beija-Flor vai 

de flor em flor, sempre tentando achar a sua amada.(Ybotira Guarani-Mbyá, 2011)

Essa lenda além de nos sinalizar para uma moral que os índios mais velhos ensinam aos mais novos 

que nunca se deve desistir do seu objetivo, também nos convida para refletir o epígrafe no inicio 

deste ensaio. Tanto a lenda quanto a própria natureza  dinâmica e plástica destes dois organismos 

magnificos, beija-flor e flor-de-são-joão, desafiam nossa capacidade de imaginação e nos faz re-

cordar a importância de nós mesmos de igual modo nos mantermos sempre móveis e flexivos nos 

nossos pensamentos, sentimentos e ações. Eles nos convidam para uma festividade que vai muito 

além de dogmas e credos. Uma festa que celebra São João, é uma festa que celebra os passos da 

humanidade em direção a uma cultura da transformação.

Literatura citada: GOBATTO-RODRIGUES, A.A. & STORT, M.N.S. 1992. Biologia fl oral e reprodução de Pyrostegia venusta 
(Ker-Gawl) Miers (Bignoniaceae). Revista Brasileira de Botânica 15:37-41.OLTMANN, O. 1996. Das Blühen der Pfl anzen. 
Geistige Schulung an der Natur. Freies Geistesleben Verlag.STEINER, R.2002. DasEreignis der Christus-Erscheinung in der 
ätherischen Welt. GA118. Dornach: Rudolf Steiner Verlag.GUARANI-MBYÁ, Y. 2005. http://juayhu.blogspot.com/search/label/
Beija-fl or
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“Batei e vos será aberto”

Reflexões sobre a necessidade da meditação, nos dias de hoje

Para qualquer lado que se olhe, hoje em dia -  seja na política, no meio empresarial, ou mesmo nas 

associações sem fins lucrativos, antroposóficas ou não – o que se vê são pessoas estarrecidas, ten-

tando encontrar uma saída (em outras palavras, tentando encontrar a porta) para uma situação que 

se resume no seguinte: “Mas se está tudo tão bem, se a técnica e o conforto nunca nos levaram tão 

longe, por que estamos tão esgotados e aflitos”? Por que não temos domínio sobre a força que nos 

leva, inexoravelmente para frente, sem que tenhamos tido a chance de escolher se era este o camin-

ho a trilhar? E quando usamos a porta conhecida para achara saída, a porta da inteligência comum, 

que nos faz espertos e astuciosos, encontramos sempre mais do mesmo. Quanto mais escolhemos 

argumentos inteligentes para validar nossas posições políticas frente aos nossos “oponentes,” mais 

inviável se torna o discurso político. Quanto mais encontramos medicamentos perfeitos para extirpar 

a dor da existência, mais sem sentido se torna a existência. Quanto mais maquinamos sistemas 

infalíveis de controle social, mais fria e automática se torna a convivência social. A porta comum não 

nos oferece mais saída... nem entradade novas ideias. E se fossemos começar este texto, fazendo 

menção à tal porta, o título deveria ser “Clicai e vos será aberto”. Um simples clique, sem nenhum 

esforço ou reflexão, abre-nos mundos e mais mundos. Simples e automático, mas sem respostas. E 

é justamente aí que está a diferença entre as duas portas - a que já conhecemos e a que nos cabe 

buscar, para encontrar respostas. Para abrir uma delas, basta um clique. Para que a outra se abra, 

é preciso bater, exige esforço; mais ainda, exige que se saiba onde está a porta.

A outra porta nos leva à fonte da criatividade, da saúde e de nosso próprio ser. A outra porta se abre 

pela meditação. Mais e mais pessoas, mesmo no mundo corporativo, tem descoberto que é preciso 

algo mais, para manter a saúde física e mental, frente à crescente pressão do mundo moderno; e já 

existem provas científicas dos benefícios da meditação para a saúde. Mas não é só a saúde indivi-

dual que a meditação pode melhorar; ao abrir o acesso ao autoconhecimento, ela também abre o 

acesso ao outro e promovesaúde social. E qual será a chave para esta outra porta? Uma sabemos 

que está nos equipamentos eletrônicos e que se abre por fora... A outra está em um possível com-

plemento da frase que dá título a este texto: “Eu sou a porta... Batei e vos será aberto”. A outra se 

abre por dentro.

Sylvio F. D. Aranha
Membro da Comunidade de Cristãos

Recém-consagrados
O movimento de renovação religiosa recebeu em meados de fevereiro de 2018, onze novos sacer-

dotes, através do sacramento da consagração sacerdotal.

Somos um grupo multicultural. Brasil, Alemanha, Noruega, Japão e Geórgia.
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Nossos caminhos biográficos se encontraram no curso preparatório para a consagração e desde 

então, seguem entrelaçados na trama do sacro ofício.

Para muitos de nós a consagração foi vivenciada como um nascimento. 

Um ser recebido e acolhido em uma outra margem do grande oceano da vida.

Os primeiros meses de atuação estão envoltos em nos sentirmos como recém-nascidos, ou como 

o broto de uma nova planta. Tudo ainda é possível, tudo passível de evolução!

E por esse motivo, o ambiente externo torna-se tão importante enquanto envoltório protetor e au-

xiliador.

Estamos aprendendo a lidar com nossas forças, a nos reencontrar em nossas vidas, em nossos re-

lacionamentos, em nossas famílias. Estamos nos aproximando cada vez mais da comunidade para

onde fomos enviados.

Dando atenção a isso, há alguns anos o círculo dos sete (círculo dirigente da comunidade de cris-

tãos) e o círculo de reitores vem tentando enviar os recém-consagrados, na medida do possível, 

para comunidades que tenham um solo favorável para acolher 

este broto, este recém-nascido.

O envio para uma comunidade é sempre um desafio, o chegar 

em uma comunidade também. Haverá sempre forças adver-

sas tentando minar a atuação do sacerdote, do pastor, dos 

membros e amigos envolvidos. 

Haverá sempre no âmago de nossa alma a chama ardente 

que nos une e nos faz prosseguir. 

Haverá sempre a força crística.

Faço votos que meus irmãos de consagração possam vir a 

florescer e evoluir em seu caminhar. Sei que eles também 

desejam o mesmo para mim!

Viviane Malena Trunkle
Pastora recém-consagrada enviada para a 

Comunidade de Cristãos de Botucatu. São Paulo – Brasil

viviane.trunkle@comunidade-de-cristaos.org.br

Tesoreros

Estimados: 

Es un gusto para nosotros contarles de nuestra reunión. Del 8 al 11 de mayo, los tesoreros 

de América del Sur nos reunimos en Neuquén, junto con Marta como sacerdote y Joao como 

rector. En el encuentro, logramos percibir nuestras tareas económicas como región,  y delinear 

una forma 

Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar 
além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o peri-
go e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

Fernando Pessoa
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de trabajo que nos requiera esfuerzos y recursos materiales mínimos en una región tan extensa. Jor-

ge Ferme aceptó para los próximos tres años asumir la tarea de coordinador del grupo. 

El objetivo principal de nuestros encuentros anuales es fortalecer un escalón mínimo de la conciencia 

del  dinero regional. 

Percibir grupalmente los temas económicos de la región y pensar posibilidades;  generar ideas prác-

ticas de como organizar  los recursos existentes, por ejemplo como utilizar anualmente el dinero que 

fluye al fondo rectoral; abordar los desafíos del horizonte a varios años, por ejemplo, como solventar 

los envíos de los próximos años o las jubilaciones; pensar como mantener las reservas para urgen-

cias; pensar como integrar una geografía tan extensa; y como acortar distancias entre las comuni-

dades de Brasil y de las de habla hispana; pensar como estimular el desarrollo económico de una 

filial o de una comunidad que requiera un segundo sacerdote; generar flujo razonable de dinero a la 

Foundation consistente con nuestra capacidad. 

Conversar grupalmente  es un desafío, e invertir eficientemente nuestros recursos y esfuerzos, otro. 

Esperamos continuar haciéndolo con alegría. 

Abrazo cordial de todo el grupo. 

Jorge Ferme

Saudações dos tesoureiros da região
O que acontece em Plottier ficaem Plottier. Foium termo usado pelos tesoureiros para não falar sobre 

nossos erros sociais. Mas a verdade é que aconteceu no Plottier se deveria ser comunicado a todas 

as nossas comunidades.

A Consagração da Igreja em Plottier, permitiu agradecer o Bom Destino por reunir as comunidades 

sul-americanas, através de seus tesoureiros, no sul do nosso continente. O grupo de tesoureiros me 

pediu para contar o que aconteceu e, por isso, permito-me contar o que pude ouvir e refletir.

Escutedizer que a consagração acontece em nosso mundo terreno e, para isso, requer um espaço 

e tempo específicos. Isso me fez refletir sobre esses dois aspectos; o espaço e o tempo onde os 

eventos acontecem para nossas comunidades. Quais são as referências que nos permitem re-unir, 

unir novamente para consagrar.

Se eu quiser re-unir alguma coisa, primeiro devo estar ciente da separação.

No espaço ... Eu pensei que a linha divisória do espaço na América do Sul é a Cordilheira dos Andes, 

é a linha que nos divide em duas grandes partes, uma olhando para o oeste e outra para o leste. De 

um lado, São Paulo, Buenos Aires, Botucatú e Plottier. Por outro lado, Lima, Cali e Santiago. E eu, 

que sou de Lima, devo atravessar para o outro lado da Cordilheira para conhecer Plottier.

E o curso do tempo,... onde podemos encontrar essa linha divisória ... Acho que o acontecimento 

mais significativo nos últimos anos foi a virada do século. No século passado as igrejas de São Pau-
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lo, Buenos Aires e Lima foram consagradas. E no presente século, que começa, são Botucatú, Cali 

e Plottier.

Agora vem o trabalho de unir, de relacionar, estas Comunidades separadas por enormes distâncias, 

mais de 6.000 km ao longo e cerca de 4.000 através do continente, alguns com décadas de vida e 

outros com apenas lustros.

Tesoureiros durante nosso encontro, meu colega Mauricio me deu uma pista ...Botucatú significa 

“Buenos Aires”, então existem duas comunidades que compartilham o mesmo “nome” Botucatú e 

Buenos Aires, que soa diferente na manifestação através linguagem, eles têm o mesmo “nome” e 

isso os une.

Com as outras comunidades eu tive que ver .. São Paulo, Santiago de Cali e Santiago do Chile - que-

rido leitor, vocês já perceberam - tão distantes que formam o maior triângulo possível entre nossas 

comunidades, eles levam os nomes dos apóstolos Pablo e Santiago.

Caro leitor, note que uma comunidade que nasceu no século passado está relacionada a uma que 

nasce un este século. Esta premissa é cumprida pelas comunidades que permanecem, Lima com 

Plottier, mas seus nomes não me disser am muito no início até que comecei a pronunciar seus “no-

mes”: Lima e Plottier ...., Lima e Plottier.., .. Lima e ...., eureka !!! “Lima-y” os une. Caro leitor “Limay” 

é o nome do rio que atravessa esta parte do sul da Patagônia chamado Plottier, e cujas águas estão 

a menos de 2 km da comunidade.

Como você pode ver, há coisas aparentes que nos separam a língua, a distância, os Andes, eu 

digo aparente para aqueles de nós que tinham o Destino Bomna Consagração da Igreja em Plottier, 

apesar de terem vindo de lugares tão distantes e com diferenças culturais. ; Pudemos verificar mais 

uma vez que estamos unidos por uma escuta comum, o mundo espiritual que deseja se manifestar 

e precisa daqueles que o ouvem. Estamos unidos olhando para o futuro com o ideal de querer trans-

formar a terra na Nova Jerusalém. Estamos unidos pela alegria dos corações que estão dispostos 

a servir diante do altar.

Caro leitor de Comunidandonos, receba cordial saudação do grupo de tesoureiros que trabalham-

sob o mesmo ideal de vida, daqueles que anseiam pelo bem, pelo belo e pelo verdadeiro.

Antonio Puelles
Miembro de La Comunidad de Lima

josepuelles@yahoo.com

Comunidad de Neuquen, Argentina

Queridos miembros y amigos de la Comunidad de Cristianos

Con alegría colmando  nuestras almas, hemos celebrado los días 12 y 13 de mayo de 2018 en La 

Comunidad de Plottier – Neuquén, la Colocación de la Piedra de Fundación y la Consagración de 

nuestra iglesia. Esto fue posible gracias a la voluntad y el acompañamiento del mundo espiritual 
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que inspiró a tantas personas de la región, el país y el mundo quienes nos brindaron su confianza, 

su trabajo desinteresado y su acompañamiento moral y material. En ello encontramos las fuerzas 

para poder erigir en esta región patagónica de Argentina, la segunda iglesia de La Comunidad de 

Cristianos del país. Aún falta mucho por hacer para que esta primera etapa de construcción esté 

finalizada, pero nos sentimos felices y honrados al ver plasmada en la realidad física la morada del 

impulso espiritual de nuestra Comunidad.

Y ahora… ¡Deseamos compartir unas fotos y enviar fraternalmente a Ustedes un agradecimiento 

especial!

Marta Schumann-Vilo 
Sacerdote y Comunidad de Plottier – Neuquén –Argentina
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Reflexiones en torno a mi experiencia en el Grupo 
de Matrimonios de la Comunidad de Cristianos de 
Santiago de Chile 

En mi caso, nuestra llegada como pareja al grupo de matrimonios coincide con las visitas de la sa-

cerdote Telma a la comunidad de Santiago. En una primera charla ella dice “Amar es comprometerse 

con el destino del otro”. Creo que estuve semanas dándole vuelta a esa frase y su significado. Al 

realizar una especie de auto examen, afirmaba la frase y me decía: me comprometo con mi pareja, 

quiero que le vaya bien, que esté sano, que coma adecuadamente, que este contento, que ojalá se 

sienta amado por mí. Luego pude preguntarme que hago yo para ello. Y fueron apareciendo res-

puestas como trabajar juntos para hacernos cargo de nuestro bienestar, ocuparme de la alimenta-

ción y algunas necesidades domésticas, conversar, preguntar, contener, generar momentos íntimos 

de pareja. Bien en mi evaluación. Ahora si avanzo un poco más allá y pienso que en el destino del 

otro hay todo un proyecto de vida que implica desarrollo y superación, que incluye superar obstá-

culos, oscuridades, bloqueos, traumas, insatisfacciones, ambigüedades, sin sentidos, accidentes, 

enfermedades, Karma; qué difícil!. 

Y si en mi destino también está la superación de mis zonas sombrías, no resueltas ni menos su-

peradas, que arduo trabajo para el otro y para ambos. Si bien la pareja, el matrimonio, es el mejor 

escenario para espejar al otro, de eso no cabe duda, cómo hacer este proceso con madurez y sin 

sucumbir en el intento??!!!

Ayuda reconocer que la decisión de elegir a una pareja, son de aquellas determinaciones que se 

toman en el mundo espiritual por razones trascendentes que van en pro de nuestra evolución y de 

nuestro camino espiritual, claro que luego al vivir lo cotidiano en nuestro paso por la tierra se nos ol-

vida el origen más sublime de aquella decisión. Surge, entonces, la importancia de religar, religarnos 

con aquellas fuerzas que nos sostienen.

Nos fue llegando poco a poco, la certeza de que el matrimonio por tanto necesita una fuerza es-

piritual muy poderosa para nutrirse y mantenerse y que por supuesto requiere de la fuerza de la 

comunidad entera. Cielo y tierra en comunión. Acompañarnos como matrimonios en este proceso, 

leer juntos los libros seleccionados, cuestionarnos, iluminarnos, acompañar a Luis y Gloria en su 

preparación al sacramento del matrimonio ha sido parte de este enriquecedor camino compartido.

Más tarde descubrí que al ángel de cada uno, se suma un ángel de la pareja, eso me llenó de espe-

ranza, un ángel que vela por nuestro amor y nuestra unión me parece más que necesario. La espe-

ranza tambaleó al constatar que también habita entre los dos miembros de la pareja un ser que se 

nutre de nuestras sombras, que actúa en piloto automático especialmente en situaciones de falta de 

conciencia y en cosas que no hemos podido superar, una especie de doble que provoca al doble del 

otro y hace que aparezca lo peor de nosotros. Qué horror! Seguramente muchas parejas se quedan 

bastante tiempo en esto y por lo mismo la carga se torna tan pesada y mientras más se demora en 

aparecer la luz se hace más complejo revertir la situación
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Cómo dar testimonio del amor y del matrimonio en estos días. El matrimonio claramente no está de 

moda y si la palabra sacramento tiene la misma raíz que sacrificio, menos. Hace dos pascuas atrás 

descubrimos con mi marido, dado un conflicto de convivencia familiar la necesidad de realizar un 

sacro-oficio, de poner de nuestra parte para superar una dificultad. Hacer una ofrenda mayor que 

implicó espiritualizar nuestras acciones y entregarlas desde la tierra al cielo. Sacrificio concebido 

como algo que transforma que sale de nuestra voluntad, conciencia y corazón como decisión pro-

pia. Fue un momento de muerte y resurrección, de una concepción profunda y llena de sentido que 

nos orientó y animó a trabajar duro por un propósito compartido.

Hoy y con todas las ayudas posibles, queremos como pareja consagrar la unión, dignificar el vínculo 

y dar testimonio de amor y que cuando se presenten las dificultades y desafíos poder consciente-

mente iluminar el camino. Avanzábamos en busca de respuesta y apareció entre las lecturas que 

el hombre y la mujer tiene una misión en este camino más consciente. Se trata de una pareja que 

camina a la luz de Cristo, donde el hombre ilumina el camino no con cualquier luz sino con la luz del 

resucitado y de una mujer que en su misión sigue el camino en la luz que el resucitado deja brillar en 

su alma.

Queremos que habite entre nosotros esta fuerza, esta luz transformadora, sabiendo que implica dar 

y recibir, morir y renacer. Que habite entre nosotros el espíritu de Dios. Tendremos que formar entre 

ambos un cáliz capaz de acoger ese espíritu y lo dejaremos palpitar, habitar y reinar en medio de 

nosotros. Tal vez si nos miramos frente a frente, extendemos nuestras manos y estamos presentes 

el uno para el otro sin prisa y sin ansiedad, conectándonos más allá de la mirada, podamos formar 

ese espacio vacío fértil dispuesto a llenarse de ese espíritu. Tal vez de esto se trate la vida plena y 

abundante que vino a propagar el Cristo y que en su abundancia además puede beneficiar a otros. 

Creo que las parejas que están dispuestas a formar este cáliz y se reúnen en comunidad dentro de 

un acto consciente, potencian y extienden el cáliz más allá de las propias fronteras y hacen que el 

espíritu de amor y de verdad se sienta como una realidad posible.

Feliz y agradecida de participar en el Grupo de Matrimonios, 

Pamela Higuera
pamehigueranavea@gmail.com

Encuentros Matrimoniales
Es el encuentro de Seres Humanos, con la disposición de estar desde su Pensar, su Sentir y su 

Voluntad,

Es la construcción de un camino creado para mirarse desde el alma transformada, y elevada hacia 

su espíritu,

Es el trabajo consciente del sentir que se le eleva al pensar y nos permite actuar con mayor certeza.

Es la consciencia terrenal del SI Quiero vivir en matrimonio, y que nos hace trascender uniendo 

nuestras almas.

La entrega noble, y sincera de cada uno de nosotros, que cuidamos con amor para todos.



  22

Comunidándonos
Época de Juan

Es la convivencia Grupal con el sentido más profundo del ser humano.

Es la invitación a la apertura de cada uno de nosotros, en este plano de consciencia que nos eleva 

al encuentro espiritual de nuestros Yo.

Es crecer juntos, con otros, acompañados, y cuidados con un Amor pensado.

Amor pensado que te hace florecer y entender que el Si es la voluntad trabajada desde lo individual 

para el otro y desde el otro para ti, es mirar nuestras almas a través de nuestros ojos espirituales, que 

nos permite encontrar y comprender la luz del Cristo resucitado.

Rosa Jimena Carrasco
rjimenacarrasco@gmail.com
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